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EDITAL PARA CONVOCAÇÃO DE 

ASSEMBLEIA ESPECÍFICA DOS 

TRABALHADORES NA FORD 

EM SÃO BERNARDO DO CAMPO

“O SINDICATO DOS METALÚRGI-

COS DO ABC convoca todos os trabalhadores 

na empresa Ford Motor Company do Brasil 

Ltda., (associados e não associados), lotados 

na unidade da Avenida do Taboão, nº 899, em 

São Bernardo do Campo - SP, a participarem 

da Assembleia Específica, que será realizada 

no dia 30 de abril de 2019, terça-feira, no 

seguinte horário: às 6h50, em primeira con-

vocação, com o quórum para instalação de 

metade mais um dos trabalhadores interessa-

dos, ou não alcançado referido quórum, por 

qualquer número em segunda convocação, 

que deverá realizar-se trinta minutos após o 

horário designado para a primeira, ou seja, às 

7h20. O local para realização da assembleia é: 

Avenida do Taboão, nº 899, em São Bernar-

do do Campo – SP, Área externa do Prédio 

35, próximo à Sala da Comissão de Fábrica 

(atual CSE – Comissão Sindical de Empresa), 

e a ordem do dia é a seguinte: 1) Discussão, 

deliberação e encaminhamentos sobre o 

encerramento da produção da fábrica e de 

propostas negociadas pelo sindicato; 2) Dis-

cussão e deliberação sobre proposta de “PDI” 

- Plano de Demissão Incentivada e respectiva 

quitação do contrato de trabalho; 3) Discussão 

e deliberação sobre proposta de Acordo de 

“Participação nos Lucros ou Resultados”; 4) 

Discussão e deliberação sobre a contribuição 

negocial como recurso essencial para custeio 

desta negociação coletiva, visando à celebração 

da norma coletiva que contemple os interesses 

dos trabalhadores, sindicalizados ou não, 

na empresa; 5) Autorização para a diretoria 

celebrar os respectivos acordos coletivos de 

trabalho ou aditamentos; 6) Outros assuntos 

de interesse dos trabalhadores na empresa. 

São Bernardo do Campo, 29 de abril de 2019.  

Wagner Firmino de Santana. Presidente.”

EDITAL PARA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA DOS TRABALHADORES NA THYSSENKRUPP EM SÃO BERNARDO DO CAMPO
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa Thyssenkrupp Brasil Ltda (associados e não associados), a participarem da Assembleia Es-

pecífica, que será realizada no dia 03 de maio de 2019, sexta-feira, no seguinte horário: às 7h00, em primeira convocação, com o quórum para instalação de metade mais um dos trabalhadores 
interessados, ou não alcançado referido quórum, por qualquer número em segunda convocação, que deverá realizar-se trinta minutos após o horário designado para a primeira, ou seja, às 7h30. O 
local para realização da assembleia é: Rua Karl Huller, 296, Jardim Canhema,  Diadema, no pátio da empresa, e a ordem do dia é a seguinte: 1) Discussão e deliberação sobre proposta de Acordo de 
“Participação nos Lucros ou Resultados”; 2) Autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho ou aditamento; 3) Discussão e deliberação sobre a contribuição negocial 
como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, na empresa; 4) Outros 
assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. São Bernardo do Campo, 30 de abril de 2019.  Wagner Firmino de Santana. Presidente.”
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Para Gustavo Lima de 
Souza, trabalhador na Zema 
Zselics, em São Bernardo. 
Hospital Estadual Mário 
Covas. Rua Dr. Henrique 
Calderazzo, 321, Santo An-
dré. Segunda a sábado, das 
8h às 13h (exceto feriado). 
Tel. 2829-5162. Estaciona-
mento gratuito. 
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companheiros 
na metalpart 
aprovam 
acordo 
negociado 
pelo sindicato

Na última quinta-feira, 25, os com-
panheiros na Metalpart, em Diadema, 
aprovaram a proposta de mudança de 
horário, negociada pelo Sindicato com a 
direção da fábrica, e também a renovação 
do acordo de redução de jornada sem 
redução de salários. 

“Essas mudanças visam melhorar o 
planejamento das folgas dos trabalhadores 
aos finais de semana, sendo possível ter 
uma jornada menor aos sábados”, explicou 
o coordenador de área, Antonio Claudiano 
da Silva, o Da Lua.

Na ocasião, os dirigentes também 

conversaram com a companheirada so-
bre a importância da resistência contra 
a proposta de reforma que acaba com a 
Previdência Social. “Se for necessário, fa-
remos uma greve geral para mostrarmos 
ao governo, deputados e senadores que 
não concordamos com o fim da aposen-
tadoria”, reforçou.

E, para defender os direitos dos traba-
lhadores, os CSE ressaltaram a necessi-
dade fortalecer a organização no local de 
trabalho e a luta do Sindicato aderindo à 
campanha de sindicalização dos Metalúr-
gicos do ABC. 

Começaram ontem e seguem até sexta-feira, 3, 
as inscrições para os cursos do convênio com o Se-
nai da Escola Livre para Formação Integral “Dona 
Lindu”. Estão disponíveis os cursos de Free CAD, 
Eletricista Instalador e Inspetor de Qualidade. 

“É importante os trabalhadores passarem pelo 
processo de formação profissional, é um diferen-
cial”, afirmou o diretor executivo, responsável pela 
Escola, Nelsi Rodrigues, o Morcegão. 

As inscrições podem ser feitas das 9h às 18h 
na secretaria da Escola. Av. Encarnação, 290, na 
Regional Diadema do Sindicato. Informações 
4061-1048.

inscrições 
abertas
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casa cheia 
para discutir o 

trabalhador na 
nova indústria

O 1º encontro do ciclo de debates “O ABC da 
Indústria 4.0” tratou sobre os avanços das novas 

tecnologias e onde os trabalhadores brasileiros 
estão inseridos na disputa tecnológica no mundo

Para ampliar o 
debate sobre a 
indústria, o Sin-

dicato iniciou o ciclo “O 
ABC da Indústria 4.0” 
no sábado, dia 27, na 
Sede. O primeiro en-
contro teve transmissão 
ao vivo pelo facebook 
e a possibilidade de 
participar por meio 
de envio de perguntas 
pelo WhatsApp anteci-
padamente e também 
durante o evento. 

“O alcance da partici-
pação e o interesse das 
pessoas no tema nos 
mostra a necessidade de 
manter atividades como 
essa para dar conta de 
debater e aprofundar 
o futuro dos trabalha-
dores na nova indús-
tria”, afirmou o diretor 
executivo do Sindicato, 
responsável por políticas 
industriais, Wellington 
Messias Damasceno.

“As discussões sobre 
o país que queremos, 
se teremos indústria de 
tecnologia de alto valor 
agregado e como os sin-
dicatos irão se organizar 
para representar os tra-

balhadores nesses novos 
meios de organização da 
produção e dos serviços. 
Isso faz parte do nosso 
esforço em propor um 
modelo pensado pelos 
trabalhadores, integran-
do movimento sindical, 
universidades e outros 
atores, para termos con-
dições de entrar nessa 
nova revolução e garan-
tir que nossa sociedade 
viva bem”, defendeu. 

O evento mostrou um 
indicativo de temas para 
os próximos encontros, 
entre eles a capacitação 
dos trabalhadores, a co-
municação e uma tran-
sição justa, de maneira 
que a classe trabalha-
dora esteja inserida no 
processo. Essa transi-
ção inclui mecanismos 
de negociação, imple-
mentação dos novos 
processos de forma a 
realocar os trabalhado-
res em novos postos de 
trabalho, novos setores 
ou empresas.  

O professor da Po-
li-USP, Mário Sérgio 
Salerno, explicou que 
a Indústria 4.0 é o con-

junto de tecnologias que 
podem transformar em-
presas, seus conceitos e 
possíveis impactos. 

“É a convergência 
de tecnologias que vêm 
sendo desenvolvidas, 
fortemente apoiadas no 
avanço da capacidade 
computacional. O que 
está na crista da 4.0 são 
os equipamentos inter-
ligados e a capacidade 
de rodar muito rapida-
mente os dados”, disse. 
“Profissões ligadas a da-
dos crescem em impor-
tância. Toda atividade 
regulada por rotina está 
sujeita a sofrer”, avaliou. 

O professor criticou 
a falta de políticas de 
produção. “É preci-
so pensar políticas de 
maior valor agregado 
para melhorar as condi-
ções de vida das pesso-
as e ter uma sociedade 
mais justa”, afirmou. 
“O Brasil chega a 4.0? 
O problema é que não 
tem nem a 3.0. A per-
da de empregos está 
relacionada à perda de 
competitividade pro-
dutiva”, concluiu.
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Estudos no mundo: 
• Estimativa nos Estados Uni-

dos: a automação poderá eliminar 47% 
dos empregos* 

• Até 2025, um em cada três postos de trabalho serão 
substituídos por tecnologia inteligente. Extinção de pro-
fissões operacionais (operador de telemarketing, caixa de 
bancos e mercados)**
• 800 milhões perderão seus empregos até 2030***

* C. B. Frey e M. A. Osborne  | ** Ernst & Young

*** Mckinsey & Company

No Brasil 
• 25 milhões de ocupações (54,45%) 

em categorias com alta e muito alta possibili-
dade de automação. Risco para 30 milhões de em-

pregos até 2026*
• 15% dos empregos atuais no Brasil poderão sofrer impactos 
com a automação**
• Esse número é mais baixo do que os Estados Unidos por 
conta das atividades no Brasil terem menor valor agregado, 
o que acarreta em maior tempo para pagar o investimento. 
O risco é a indústria brasileira, que é menos tecnológica, 

desaparecer em função da baixa competitividade. 
* IPEA | ** Mckinsey & Company 
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trabalhadores 
se comprometem 

com a luta em 
abaixo-assinado 

contra a reforma 
da previdência

zf

rassini

marcolar

arteb

Os companheiros 
nas empresas ZF, Ras-
sini, Usimatic e Arteb, 
em São Bernardo, e 
Marcolar, em Ribeirão 
Pires aderiram ao abai-
xo-assinado contra a 
reforma da Previdência 
lançado pela CUT e de-
mais centrais sindicais. 
Em assembleia na Mar-
colar, os trabalhadores 
votaram a disposição 
de luta para resistir à 
proposta do governo 
Bolsonaro que retira 
direitos da classe tra-
balhadora.

A campanha tem 
acontecido em diversas 
fábricas da categoria. 
Na semana passada 
os CSEs conversaram 
com o pessoal sobre os 
absurdos impostos pela 
PEC 6/2019 e passaram 
o documento. 

Os dirigentes têm 
reforçado que essa re-
forma é um retrocesso 
e cria possibilidades 
negativas de o traba-
lhador conseguir se 
aposentar. Ou seja, tra-
balhar até morrer sem 
conseguir ter acesso a 
sua aposentadoria. Essa 
é uma discussão que 
está sendo realizada 
sem o envolvimento da 
classe trabalhadora. 

O documento, que 
está sendo assinado por 
trabalhadores em todo 
o país, será entregue 
aos parlamentares no 
Congresso. 

“Já estou na cara do gol. 
Se essa reforma pas-
sar, vai ser complicado. 
Nadar, nadar e nadar e 
quando pensa que vai 
descansar vem essa bom-
ba. Seria um impacto 
grande para os trabalha-
dores. Sou contra. Não só 
por mim, mas meu filho 
de 21 anos vai pegar o ro-
jão e os netos que vierem 
piorou”, Adimir Alves 
Miranda, trabalhador na 
Preparação, na Rassini, 
há 24 anos

“Acho que tem que existir 
uma reforma da Previ-
dência, mas não somente 
jogar nos trabalhadores. 
Tinha que começar essa 
reforma pela aposentado-
ria dos políticos. Não tem 
como trabalhar até os 65 
anos e contribuir 40 anos 
para ter valor integral. Se 
passar, é trabalhar até a 
morte”, Fernando Pinhei-
ro de Lima, o Beiçola, 
trabalhador na Helicoidal, 
na Rassini, há 16 anos
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